Visão crítica de Sigmund Freud e sua pseudociência
Primeira parte: Freud, o espírito imundo e ocultismo
Segunda parte: Freud e o pensamento perverso 

Terceira parte: Hipnose e «atividades científicas» 

1.ª parte

Freud, o espírito imundo e ocultismo
Sempre houve pessoas que cometeram fornicação ou adultério. Em alguns casos, até viviam como homossexuais ou levavam outro tipo de vida dissoluta. Em certos períodos da história, a imoralidade e a perversão prevaleceram completamente e arruinaram culturas inteiras, como Sodoma e Gomorra, a Grécia antiga ou o Império Romano. Vivemos em uma época em que as perversões estão sendo legalizadas e literalmente privilegiadas. Sigmund Freud (1856-1939) é um dos principais culpados que pavimentaram o caminho para essa imoralidade massiva.
Em 2008, foi adotado de forma fraudulenta o Tratado de Lisboa, que promove a legalização dos desvios sexuais, obviamente disfarçados com termos rebuscados. Legaliza secretamente o roubo de crianças de boas famílias e os chamados direitos das pessoas LGBTQ, na verdade, seus privilégios, que implicam a discriminação massiva da sociedade. Qualquer pessoa que chamar a atenção para os crimes de homossexuais, pedófilos ou outros desviados sexuais é punida como homofóbica, mesmo com até três anos de prisão. Crianças roubadas são entregues a pseudo-famílias de homossexuais e pedófilos. Nas escolas, promove-se a chamada educação sexual, na realidade, desmoralização e devastação programada de crianças e jovens. A maior tragédia é que essa chamada “educação” sexual, assim como a legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo, é promovida pelo pseudo-papa Francisco.
O egoísmo está ligado à sexualidade desenfreada e ao assassinato em massa de crianças ainda não nascidas. A sociedade é manipulada por uma mentira profissional que pretende transformar as pessoas em uma manada de psicopatas que não distinguem mais entre o bem e o mal, a verdade e a falsidade, a realidade e a irrealidade. Na verdade, tudo foi programado por criminosos muito inteligentes. Sempre foi verdade que “a dignidade do homem depende de seus princípios morais”. Uma pessoa pervertida deixa de lado os princípios morais e a fé em Deus. Os princípios morais levam à responsabilidade e estão relacionados à consciência da realidade maior, que é a morte, seguida do julgamento de Deus e da recompensa eterna ou do castigo eterno. Um homem sábio é consciente sobre o sentido da vida, mas um desviado sexual comete crimes. Inúmeras estatísticas são a prova disso. Mas escondem este fato. Até recentemente, até 1973, a homossexualidade era classificada como uma doença mental. Não foi retirada da lista de doenças com base em evidências científicas, mas apenas por razões ideológicas, como resultado de uma forte pressão.

Breves estatísticas e a perspectiva de um paraíso homossexual do período há mais de 20 anos:
- Os homossexuais representam mais de 70 % dos casos de AIDS nos Estados Unidos. 
- Os homossexuais constituem um número desproporcionado de casos de hepatite: 70-80 % em São Francisco. 
- 59 % dos homossexuais estão infectados com parasitas intestinais como lombrigas, trematodas e amebas. 
- Aproximadamente 67-80 % dos homossexuais lambem ou metem a língua no reto de seus parceiros (o chamado «beijo negro», sexo fecal, etc.) Urinam um no outro (a chamada «chuva dourada») e torturam um ao outro...

- 43 % dos homossexuais admitem ter tido 500 ou mais parceiros sexuais ao longo de sua vida.  
- O juiz John Murtagh, o magistrado do Tribunal Penal da cidade de Nova York, disse: «Os homossexuais são responsáveis pela metade dos assassinatos nas grandes cidades», embora naquele momento representassem somente 2 % da população dos Estados Unidos. 
- Aproximadamente 50 % das mulheres condenadas à morte nos Estados Unidos são lésbicas.  
- 33 % dos homossexuais admitem ter relações sexuais com menores (pedofilia). 
Freud e um espírito imundo

O objetivo de Freud não era curar as pessoas, mas implantar um pensamento perverso na sociedade. A prova disso são suas teorias sobre as fases sexuais: oral, anal e edipiana. Freud aplicou sua perversão sexual e sua forma perversa de pensar a seus pacientes e as generalizou a todas as pessoas. A psicologia de Freud é baseada na mentira, leva à legalização da perversão sexual e pavimenta o caminho para a autodestruição da humanidade. As mentiras absurdas que Freud impõe às pessoas como conhecimento sobre si mesmas, ele as disfarça com declarações manipuladoras afirmando que estão no inconsciente. No entanto, com base nisso, nenhum debate científico pode ocorrer, já que se trata de um âmbito de ficção e irrealidade. Segundo Freud, todas as pessoas são pervertidas desde o nascimento.

O diabo é mentiroso e homicida. Jesus Cristo é a Verdade e a Vida. Jesus expulsava demônios imundos das pessoas.

A mentira de Freud funciona com base no princípio da sugestão. Por exemplo, ele fez sugestivamente a afirmação chocante de que Moisés não era judeu, mas egípcio. Ignora descaradamente o fato histórico de que Moisés era judeu e, além disso, o próprio legislador do povo judeu. Seus irmãos mais velhos, Aarão e Maria, eram judeus como ele. Em seu livro Moisés e a religião monoteísta, no entanto, Freud sugestivamente passa suas fantasias como realidade. Segundo ele, o povo judeu assassinou Moisés, o que supostamente produziu nele um sentimento de culpa como base da cultura judaica.
O filósofo Michel Onfray ficou muito ofendido com essa tese freudiana. Ele ficou especialmente surpreso com o fato de que Freud a publicasse na época da forte perseguição aos judeus na Alemanha. Portanto, Freud, embora judeu, foi, com razão, acusado de antissemitismo.
A tragédia é que até hoje Freud é mencionado por todas as universidades como uma autoridade e os estudantes devem estudar o produto de sua mente delirante como verdadeiro conhecimento. Até 1902, todos os médicos consideravam Freud um charlatão e impostor, e ele realmente o era. O ponto de inflexão chegou graças à organização maçônica B'nai B'rith. Essa organização foi a primeira a convidá-lo para uma conferência sobre as chamadas teorias psicanalíticas em uma época em que ele ainda era um convidado indesejado em todos os lugares. David Bakan escreve em seu livro que Freud desenvolveu toda a psicanálise com base na cabala oculta. Freud passou a fazer parte do ramo judaico do movimento maçônico B'nai B'rith. Ele também foi nomeado professor associado graças à loja maçônica e gradualmente começou a conseguir os primeiros seguidores maçônicos entre os médicos e intelectuais judeus vienenses, que ele convidava para se reunir em seu apartamento em Bergasse 19 todas as quartas-feiras à tarde. A primeira reunião, realizada em 1902, contou com a presença de Rudolf Reitler, Max Kahane, Wilhelm Stekel e Alfred Adler. Outros seguiram.
Um momento importante foi o estabelecimento do contato com a chamada escola de Zurique, cujos principais expoentes foram Max Eitingon, Eugen Bleuler, Karl Abraham e Carl Gustav Jung. Isso permitiu que a corrente ideológica local se tornasse um movimento internacional.

Em 1908, o primeiro congresso psicanalítico internacional foi realizado em Salzburgo. Aqui Freud conheceu Ernest Jones, que mais tarde difundiu a psicanálise na Grã-Bretanha. Abraham Arden Brill veio dos Estados Unidos e desempenhou nesse país um papel semelhante ao que desempenhou Jones na Grã-Bretanha.

A psicanálise de Freud também é frequentemente acusada de não ser uma ciência, mas uma nova pseudo-religião. O musicólogo Max Graf, um dos primeiros alunos de Freud, disse que a atmosfera da instituição da psicanálise realmente se assemelhava àquela que realmente “sugeria a fundação de uma religião”: a Maçonaria.

Freud não morreu de morte natural; ele se suicidou. Pediu ao seu médico, Max Schur, que lhe desse uma dose letal de morfina. Ao contrário da tradição judaica, ele foi incinerado em um crematório em Londres, a seu próprio pedido.

Freud, ocultista e intérprete de sonhos

As práticas ocultistas estão vinculadas à sugestão, à hipnose, à interpretação de sonhos, à cartomancia e à numerologia. A adivinhação e o espiritismo, isto é, o contato com as chamadas energias, de fato com espíritos — demônios —, também fazem parte do ocultismo. O mundo demoníaco está relacionado ao orgulho, ao culto ao ego e à imoralidade.

As práticas ocultistas empregadas por Freud incluem a cabala e a numerologia em particular.

Já em 1895, Freud começou a analisar seus sonhos. Ele chamou isso de “auto-análise”. Seu primeiro sonho ele o analisou no Hotel Bellevue, perto de Viena. Sonhou com a chamada “injeção de Irma”. Seu livro A Interpretação dos Sonhos começa com esse sonho.

Interpretar sonhos, bem como fazer horóscopos, com base na mentira e na sugestão, pertence às práticas ocultistas. A pessoa é guiada pela superstição e não pela realidade ou pelos princípios morais. Este é um pecado contra o primeiro mandamento. Muitos adivinhos, cartomantes e intérpretes de sonhos praticam a adivinhação através dos sonhos ou das cartas de baralho. Suas atividades ocultistas têm um forte impacto negativo, especialmente nas relações humanas.

A auto-análise de Freud atingiu seu ponto culminante por volta de 1897. Tinha dois temas principais:

1) a relação com seu pai, que faleceu na época, e que Freud considerava um rival na relação com sua mãe. Naquela época, ele também descobriu o chamado complexo de Édipo.

2) a relação de transferência, que Freud admite ser a relação de inclinação homossexual para com seu amigo Wilhelm Fliess, de Berlim.

Em suas análises, Freud não leva em conta, de modo algum, qualquer remorso por imoralidade grave acompanhada de intenções assassinas. Em vez disso, ele inventa o chamado complexo de Édipo, que diz estar presente em todo ser humano. Sabemos que o que há no homem é o pecado original, fonte da mentira e do mal. Mas não devemos desenvolvê-lo! Pelo contrário, temos que romper com ele e deixar-nos guiar pela nossa consciência e por sólidos princípios morais enraizados nos Dez Mandamentos e nos ensinamentos de Cristo. Isso leva à integração da humanidade e à salvação.

Freud atua sob o manto da pseudociência como um novo legislador. Uma pessoa normal, quando faz algo errado, experimenta sentimentos de remorso. Mas Freud ensina as pessoas a pensar de uma forma que deixa de lado a consciência. Com sua falsa teoria do complexo de Édipo, ele normalizou até mesmo um mal tão grande como o incesto e o desejo de assassinar o próprio pai. Ele usou o mito pagão de Édipo, que se casou com sua mãe e decidiu matar seu pai. Finalmente, Édipo arrancou os próprios olhos. Freud absurdamente interpretou-o como um “símbolo de castração”. O pensamento e as conclusões perversas são típicos de Freud.

Freud desenhou um método, baseado na hipnose. Os pacientes então se tornaram viciados nisso. Eles tinham, como ele diz, um chamado amor histérico por ele. Ele o define como “transferência”. Sua obra é baseada na sugestão oculta, na hipnose, na mentira e na promoção de perversões morais. Ele se opôs a Deus e aos princípios morais. O espírito de mentira e morte, que é o diabo, tem agido por meio dele até hoje. Quem recebeu esse espírito de mentira e imoralidade por meio de Freud deve renunciar a ele se quiser conhecer a verdade e ser salvo. Por isso perguntamos:

— Renuncias agora ao espírito imundo que está detrás de Freud? 

— Sim, renuncio! Amém.

— Recebes agora o Espírito de verdade? 
— Sim, recebo! Amém.
2.ª parte

Freud e o pensamento perverso

Segundo Freud, por volta dos três a oito anos de idade, a criança compreenderá que há algo entre o pai e a mãe que a criança também deseja, e isso pode ser alcançado eliminando o rival, geralmente o genitor do mesmo sexo.
Esta é uma mentira colossal. Uma criança em uma família saudável nunca quer se livrar de um de seus pais; pelo contrário, como mostra a triste realidade do divórcio, a criança sofre muito com a perda de qualquer um deles. As crianças mais velhas parecem tão desesperadas após o divórcio de seus pais, que algumas chegam a ter pensamentos suicidas porque amam ambos os pais e não suportam sua separação. Claro, a exceção pode ser quando um alcoólatra ou um pervertido viciado em drogas intimida a família. Mas esta não é a norma. Em uma família natural, os pais amam seus filhos e os filhos amam seus pais. Freud impõe sugestivamente seu pensamento perverso a todos e apresenta a mentira como se fosse uma verdade universalmente válida. Admitiu ter derivado suas análises com conclusões absurdas de sua própria perversão.

Citação de Freud: “Também em mim encontrei a paixão pela mãe e o ciúme do pai, e agora considero isso um evento universal da primeira infância. [...] compreende-se o poder cativante de Édipo rei. [...] Cada um dos ouvintes já foi em germe e na fantasia um Édipo assim».

Com que direito Freud generaliza suas perversões a todas as pessoas? É um sinal de doença mental ou de obsessão demoníaca, combinada com um desejo diabólico de se tornar igual a Deus.

A teoria de Freud de que um filho se apaixona sexualmente por sua mãe e que, portanto, quer matar seu pai, a quem vê como rival, é uma invenção absurda que não ocorreria sequer aos residentes permanentes de um hospital psiquiátrico. O filho ama sua mãe com amor filial por seu cuidado desinteressado e amoroso. E quanto ao pai, o filho de modo algum vê nele um rival e não procura eliminá-lo. Pelo contrário, ele tende a considerá-lo seu modelo a seguir e ideal, especialmente quando começa a crescer. Quando há uma relação harmoniosa entre pai e mãe, isso se reflete na criança, que é feliz em uma família assim.
Freud é um mentiroso profissional. A tragédia é que hoje as perversões de Freud estão sendo ensinadas em todas as universidades e estão mudando o pensamento da geração jovem em grande detrimento seu. Os alunos acreditam que estão adquirindo conhecimento verdadeiro e não assumem que estão sendo enganados. Como resultado, seus valores e relacionamentos humanos básicos se deterioram.
Freud afirma que a criança experimenta sentimentos muito ambivalentes; um menino em relação ao pai e uma menina em relação à mãe, que em um caso de sucesso resolvem abrindo mão de sua escolha edipiana no nível consciente, expulsando assim os desejos assassinos da mente, ou, por assim dizer, reprimindo-os.

Segundo Freud, a ambivalência tem sua raiz no fato de que o menino quer matar seu pai e a menina sua mãe, mas ao mesmo tempo abandonam conscientemente sua escolha edipiana, ou seja, reprimem desejos assassinos. Freud impõe constantemente uma maneira de pensar tão incrivelmente perversa, como se os filhos na família abrigassem um desejo assassino de matar seus pais, e, além disso, com a intenção de cometer o crime de incesto, ou seja, ter relações sexuais com sua mãe ou seu pai. Tal pensamento perverso é uma obsessão verdadeiramente demoníaca e uma mentira colossal!

O oposto é verdadeiro: uma criança está preocupada com seus pais, preocupada por se algo de ruim acontecer com eles, e não tem intenções assassinas em relação a eles. Só a ideia de que a mãe ou o pai morram ou se divorciem assusta a criança. E se um dos pais realmente morre ou abandona a família, a criança experimenta um trauma profundo. Que absurdo dizer que toda criança passa pela chamada fase edipiana e sente desejos de matar um de seus pais! As crianças sentem falta de seus pais sempre que estão longe deles. Freud, no entanto, impõe soberanamente as perversões criminosas a todos como uma lei geral. Uma pessoa normal se rebela contra essa mentira porque Freud a está forçando a aceitar algo que não é verdade. Freud, no entanto, habilmente sai da confusão afirmando que o complexo de Édipo ocorreu no inconsciente.

As afirmações sugestivas de Freud e as conclusões verdadeiramente estúpidas sobre os genitais da criança são altamente repugnantes. Mais uma vez, ele estabelece como norma suas deduções fantasiosas e obsessivas. É incrível que a mentira de Freud seja considerada o fundamento da psicologia! Para ter sucesso, os alunos devem engolir essa perversão mórbida e unir suas mentes a ela. Depois repetem tudo como papagaios, como se fosse uma grande contribuição e uma descoberta em alto nível “acadêmico”. Na realidade, trata-se de uma enorme lavagem cerebral e uma desmoralização massiva dos jovens intelectuais e da sociedade como um todo. Assim como não é inofensivo ver pornografia, as sugestivas mentiras de Freud também causam um grande dano moral à imaginação, às emoções, à mente e à alma inteira.

Os livros de Freud eram algo forte até para os fascistas. Em sua assembleia em Berlim, em maio de 1933, eles os queimaram publicamente. Até os nazistas consideravam pervertidas as ficções sexuais de Freud, embora ele as disfarçasse com a chamada “psicanálise científica”. Freud disse ironicamente: “Estamos progredindo. Na Idade Média eles teriam me queimado. Agora, eles estão felizes queimando meus livros”.
Freud e o cristianismo

Freud foi um dos representantes mais proeminentes do ateísmo na história. É por isso que ele também abraçou a falsa ideologia do darwinismo. Freud odiava o cristianismo tanto quanto Nietzsche ou Marx. Já em 1908 ele publicou o artigo Atos obsessivos e práticas religiosas, onde descrevia depreciativamente o cristianismo como uma neurose obsessiva coletiva.
É um sinal de preconceito odioso quando alguém sugestivamente calunia e zomba com desdém do cristianismo, sem sequer tentar conhecê-lo. Condena descaradamente os valores universais relacionados durante séculos com a experiência de milhões de pessoas morais. Freud odiava a verdade.

Em sua obra Totem e Tabu, de 1913, Freud descreve a gênese da chamada religião primária, o totemismo, como uma suposta expiação pelo assassinato de um pai original, que, segundo Freud, deve ter ocorrido nas tribos primitivas como uma espécie do ato fundador da cultura.

Essas opiniões absurdas de Freud são baseadas em seu complexo de Édipo. Freud estava literalmente obcecado com o desejo de assassinar seu próprio pai e com um ardente desejo incestuoso por sua mãe.

É importante saber que os rituais pagãos não adoram o Deus verdadeiro, mas sim os demônios. Muitos desses rituais também envolviam sacrifícios humanos, especialmente de crianças, por exemplo, a Moloch.

Com suas falsas teorias, Freud reduz o verdadeiro Deus, o Criador, a um ídolo pagão supostamente codificado em totens primitivos. Ele mente e manipula conscientemente. O Deus verdadeiro, de quem procede toda a criação, é o oposto dos demônios pagãos e de suas formas animais ou totens.

Freud maliciosamente chama o cristianismo de uma “ilusão” e de uma “neurose infantil”. Ele quer que seja substituído pelo chamado “realismo científico”. Mas Freud não era nem cientista nem realista. Ele próprio não só sofria de uma neurose infantil, mas toda a sua pseudociência se baseia em uma ilusão perversa. Não tem a mais remota ideia do que é a fé no Deus verdadeiro, o monoteísmo, nem da luz e da força moral que ela dá ao homem em todas as provações de sua vida. O cristianismo é baseado no verdadeiro amor a Deus e no amor desinteressado ao próximo. Em contraste, o credo de vida de Freud é o ódio a Deus e até mesmo o ódio assassino ao homem, começando com seu próprio pai.

A relação de Freud com o fascismo e o bolchevismo
Em um de seus livros, Freud escreveu uma dedicatória a Mussolini, que foi criticada pelo filósofo Onfray, que nela leu a admiração de Freud pelo cesarismo fascista e sua inspiração na obra de Nietzsche. Graças ao patrocínio do líder fascista Mussolini, Freud, embora judeu, pôde viajar para a Inglaterra com sua filha Anna durante a ocupação da Áustria.

Freud foi frequentemente criticado pelos círculos conservadores, que também o acusaram de se aliar ao bolchevismo. P. Wilhelm Schmidt, por exemplo, escreveu: “Os bolcheviques aceitaram o complexo de Édipo (de Freud) e aboliram os laços familiares, bem como quaisquer restrições às relações sexuais, de modo que também são permitidas entre irmãos e até entre pais e filhos”. No entanto, após uma triste experiência, os bolcheviques, ao contrário de Freud, se afastaram dessa perversão.

Os críticos de Freud
Karl Popper chamou o freudismo de “pseudociência”. Há também fortes críticas da psiquiatria de orientação biológica. Hans Eysenck disse: “Freud fez a psicologia retroceder cem anos”.
Em seu livro Deuses caídos e a nova ordem mundial, Aril Edvardsen escreve: “O cérebro de Freud ‘afogou-se no sexo’ e seus pensamentos supostamente profissionais estavam fixados na parte inferior do abdômen. Em termos gerais, Sigmund Freud reduziu o homem a um ser sexual. Reduziu todos os sonhos e imagens humanas ao falo (órgão genital masculino) e aos genitais. Sua teoria psicanalítica baseia-se no fato de que a neurose é causada por complexos e inibições sexuais na infância. Os psiquiatras modernos ‘compraram’ de bom grado a teoria pervertida de Freud do ‘modelo de regressão’. Esse engano foi a base da chamada psicanálise do século XX”.
Em um artigo intitulado “Novas descobertas sobre Freud”, o conhecido Herald Tribune escreve que “novas pesquisas apresentam Freud como um homem obsessivamente ganancioso e manipulador que aqui e ali se referia a curas que nunca ocorreram e que falsificava os fatos para conseguir a aceitação de sua teoria”. Muitos deduzem dos escritos de Freud que ele praticava o incesto.

O Dr. Daniel Stern, professor de psiquiatria em Genebra, diz que a teoria da regressão de Freud é apresentada em um estilo pomposo, mas não está de acordo com a realidade, e continua: “A teoria de Freud se baseia no fato de que uma pessoa passa por uma série de fases: oral, anal, edipiana — segundo Édipo, que se casou com sua mãe. Segundo Freud, ter problemas psicológicos se deve a estar preso em uma dessas fases. Para se recuperar, deve voltar – regressar– à fase da vida em que seu problema ocorreu. Essa visão psicológica da criança não condiz com a realidade”. Muitos psiquiatras importantes concordam com esta afirmação do professor Stern.

O professor Stern enfatiza que a teoria da regressão de Freud e sua visão psicológica da criança não estão de acordo com a realidade. Assim, a teoria do desenvolvimento oral, anal e edipiano do homem é pseudociência e engano massivo. O elegante estilo estilístico de Freud não muda nada sobre essa fraude.
3.ª parte

Hipnose e «atividades científicas»

Em seu livro A Interpretação dos Sonhos, Freud também menciona suas visitas a Praga. Uma delas está documentada nas memórias do conhecido ilusionista Erik Jan Hanussen, que conheceu Freud no hotel no Palácio Flora, em Praga. Ele anotou em seu diário: “Há um médico de Viena, seu nome é Freud. Eu disse a ele que estava experimentando a hipnose. O médico disse que ele fazia isso também, mas apenas por motivos terapêuticos, senão seria puro charlatanismo”.
Jan de Praga talvez respondeu a Freud: “Na sua opinião, sou um charlatão, mas seu charlatanismo terapêutico tem um impacto pior e mais amplo do que o meu”.
Sobre a hipnose, o psiquiatra Philippe Madre comentou que “a sugestão e a hipnose levam à obsessão interpessoal. Há uma espécie de fusão entre o hipnotizador e o hipnotizado”, ou transferência, como Freud a chama. Freud também usa o termo “transferência” ao se referir à sua inclinação homossexual para com seu amigo Fliess. Ele admite ter descoberto que essa “transferência” específica, ou seja, essa conexão mental, também funciona entre ele e seus pacientes mentalmente submetidos a ele. Ele chama isso de “amor histérico”. Na realidade, trata-se da escravidão do homem através da prática ocultista da sugestão e da hipnose. Essa subordinação transforma o homem em um médium. Através desta fusão, ou da chamada transferência, não só o hipnotizador pode sugestionar ao médium seu pensamento perverso, mas também agem as energias espirituais. No entanto, em nenhum caso trata-se da obra de Deus. Esse vínculo de dependência persiste até que o médium seja libertado pelo poder de Deus. A condição é o arrependimento e a renúncia à dependência do hipnotizador.

Freud lidou com a neurose e a histeria. Ele tentava aplicar a hipnose que tinha aprendido com um médico francês. Foi sobre a base oculta da hipnose e da cabala que ele desenvolveu seu próprio método: a chamada psicanálise. No centro da técnica terapêutica de Freud está o método da associação livre. Freud fez o paciente se deitar em um divã e lhe disse que expressasse livremente, sem nenhum tipo de seleção, filtro ou restrição, todas as suas emoções, seus pensamentos, suas lembranças e as ideias que lhe viessem à cabeça. Esta é a sua chamada teoria psicanalítica básica. Ele descobriu que com essa técnica os conteúdos inconscientes podiam ser acessados da mesma forma que com a hipnose. Ele usou um pouco do que ouviu do paciente para apresentar sugestivamente, sem qualquer contexto, sua interpretação perversa. Um exemplo são suas quatro histórias clínicas de pacientes.
Da mesma forma, os adivinhos, adivinhem eles através de cartas ou sonhos, sempre precisam colocar seu adepto em posição de submissão e dependência, ou seja, estabelecer uma conexão espiritual com ele. Isso é o que Freud chama de “transferência”. Os adivinhos costumam dizer algo geral, mas aplicam-no ao passado do visitante. Essa pessoa começa a pensar sobre isso e o identifica com um acontecimento concreto de sua vida. Nesse ponto, está disposta a aceitar acriticamente qualquer previsão sugestiva do futuro. Muitas vezes tem um impacto muito trágico, como o ódio a pessoas inocentes ou até o suicídio.

Freud estava ciente dessa semelhança com os adivinhos, ou seja, com o reino do charlatanismo e da bruxaria, e admitiu abertamente que teria sido queimado na Idade Média.
O principal expoente do surrealismo, André Breton, que praticava a escrita automática, afirmou que sua “habilidade” surgiu do estudo dos textos de Freud sobre o inconsciente. No Manifesto surrealista, ele expressou sua gratidão a Freud por restaurar direitos à sua imaginação que iam além das leis reais. A escrita automática também se manifesta no espiritismo, onde a sugestão, a hipnose e a conexão com o mundo espiritual, que não é de Deus, também desempenham seu papel.

Os horóscopos também são uma forma de adivinhação e contêm informações sugestivas com as quais a pessoa se identifica internamente. É semelhante à numerologia, que Freud também praticava.

O fruto das práticas ocultistas muitas vezes se manifesta em desvios morais. Freud os promove sob o manto da pseudociência.
Freud também inventou uma nova técnica. Se os pacientes não conseguiam se lembrar de algo de seu passado, ele lhes sugeria que poderiam fazê-lo depois que ele colocasse a mão na testa deles.

Há uma assim chamada sucessão apostólica no cristianismo. Trata-se de transmitir o poder do Espírito Santo através da imposição das mãos sobre a cabeça. Isso está relacionado à ordenação episcopal e sacerdotal, bem como à confirmação. Jesus também às vezes impunha as mãos sobre as pessoas e elas eram milagrosamente curadas. Ele também transmitiu esse poder espiritual a seus discípulos: “Imporão as mãos aos enfermos, e eles ficarão curados”. (Mc 16, 18) No entanto, Freud não apenas negava Deus, mas diretamente o odiava e, portanto, não tinha nada a ver com o Espírito de Deus. Através de Freud agiu outro espírito, a saber, um espírito impuro e assassino. Jesus expulsava esses espíritos imundos e deu o mesmo poder aos seus discípulos.
«Atividades científicas» de Freud

Freud publicou quatro importantes casos clínicos de seus pacientes. Em todos eles usou pseudônimos para seus pacientes: Dora, o pequeno Hans, o homem dos ratos e o homem dos lobos.

O núcleo da primeira análise foi a interpretação dos dois sonhos de Dora como uma nova maneira de interpretar os sonhos e como o papel recém-descoberto da transferência, ou seja, colocar em jogo o analista. Dora sonhou com fumaça, que Freud interpretou como um símbolo de si mesmo, já que ele foi um fumante inveterado durante toda sua vida. Ele às vezes fumava vinte cigarros por dia e acabou desenvolvendo câncer de mandíbula.

No segundo caso, Freud descreveu a fobia de Hans, que explicou com a ajuda do chamado complexo de Édipo. Segundo ele, Hans transferiu o medo que tinha de seu pai aos cavalos. No entanto, depois de muitos anos, Hans surpreendeu Freud dizendo-lhe que não se lembrava de nada de sua análise infantil. Isso contradizia a tese básica de Freud de que a condição para a cura era transferir o conteúdo inconsciente ao consciente, então ele habilmente acrescentou a categoria de “pré-consciente” ao seu sistema científico-charlatão.

O terceiro caso dizia respeito ao chamado homem dos ratos. É uma dedução obsessiva de Freud, que tem ligação com a prática pagã de tortura relacionada aos ratos e ao ânus.

O quarto caso clínico ele derivou-o de Sergei Pankéyev. Pankeyev era um aristocrata russo que perdeu quase todas as suas propriedades depois da Revolução de Outubro. O apelido “homem dos lobos” originou-se de um assim chamado “sonho chave” da infância, de que o paciente havia lembrado. Ele sonhou com alguns lobos brancos sentados em uma nogueira na frente de sua janela, olhando para ele. Esse sonho resultou em uma neurose infantil. Freud interpretou o sonho como uma experiência da chamada “cena primária”, ou seja, a observação da vida íntima dos pais. Aqui, Freud volta a atribuir sua própria perversão à criança, relacionando-a ao chamado complexo de Édipo, ou seja, complexo assassino. Jung, por outro lado, se opõe a ele, argumentando que as memórias da infância de Freud estão repletas de sexualidade, embora as crianças geralmente sejam sexualmente inocentes. Freud intitulou, bombástica e manipulativamente, seu quarto caso clínico de “História de uma neurose infantil”.

Os casos clínicos de Freud são um espelho de sua imaginação perversa. É realmente chocante que essa pseudociência degradante ainda esteja sendo levada a sério e aprendida em todo o mundo.

O comediante tcheco Vlasta Burian, em um filme antigo, desempenhou o papel de um médico psicanalista semelhante. Ele aconselhou profissionalmente uma senhora rica que o procurou com um problema. Preocupada, ela disse a ele que sonhou que uma árvore havia crescido em sua cabeça. Ele perguntou a ela com grande interesse: “E que tipo de árvore era?” A senhora pensou por um momento e respondeu: “Acho que era uma macieira”. O comediante Burian respondeu-lhe com muita seriedade: “Então está tudo bem. Você pode pentear o cabelo apenas no outono”.
Freud impõe enganosamente a ideia de que toda criança é sexual desde o nascimento. Ele fala sobre a fase oral, a fase anal, onde menciona o prazer sexual na retenção e expulsão das fezes, e a fase fálica, que relaciona ao complexo de Édipo e à castração. Segundo ele, as crianças pequenas são “perversos polimorfos”. Ele atribui falsamente essa hipótese maligna a todas as crianças, o que é manipulação grosseira. O Evangelho tem uma visão diametralmente oposta das crianças. Jesus diz: “Se não fordes como criancinhas, não entrareis no reino dos céus”. E também diz: “Ai do homem que fizer tropeçar um destes pequeninos!” “Quem recebe uma dessas crianças, a Mim me recebe.” Muitos pedagogos dizem que há um vislumbre do céu nos olhos inocentes de uma criança. A falsa afirmação de Freud sobre a chamada “perversão polimorfa” das crianças demonstra sua própria perversão.
Freud usa os termos consciente, pré-consciente e inconsciente. Seu termo id, ou isso, está relacionado a uma libido instintiva. Diz-se que o eu é governado pelo princípio de realidade, e o supereu mostra agressão contra si mesmo.
Freud vê o homem como um animal sexual e nega seu aspecto espiritual: o espírito humano, que é imortal. Freud abriu a porta para a legalização da imoralidade. A propaganda LGBTQ atual e toda a ideologia de gênero, que envolve o roubo de crianças, está enraizada em suas teorias falsas e perversas.

O Evangelho, pelo contrário, é baseado na verdade, não em mentiras! Está relacionado ao arrependimento, ou seja, ao verdadeiro autoconhecimento e à separação da mentira e do mal. Significa que uma pessoa coloca o mal cometido, o pecado, sob o poder do sangue de Cristo na fé. Então, por este ato de contrição perfeita, obtém o perdão dos pecados e a paz da alma. Nenhum psicanalista freudiano com suas falsas análises pode dar essa paz. Jesus cura a alma do vício e da escravidão e a liberta dos demônios que escravizam o homem. A plena libertação e a cura da alma requer o caminho da purificação, da iluminação e da união, ou seja, o caminho do seguimento de Cristo. Este caminho leva a uma vida feliz aqui na terra e garante a vida e a felicidade eternas após a morte. Portanto, toda pessoa moral deve rejeitar as deduções e teorias perversas de Freud. São baseadas no ocultismo, na falsidade e na imoralidade.
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